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O RAIO DE SOL 

tai~om:l~/~;\~1t~i~~~o ::~~~~~n~~-lom~~â/f;\~<:t~~ ~fr~bº ~~J~:r~:~xl:fi~ac~Jg~on~e ª~;Ji\~;ªi; 
tar-se da cama . raios de sol lhe entrem até ao fundo. 

A casa onde mora a pobre mulher é triste e Espera um momento, ago1a Já a vasilha deve 
sombria; nunca lhe dá estar cheia O Antornco 
o sol, o bom sol que ; .. rr::J:i,.;'?: :... ,, . .,> torna a pegar no can-
tanto nos alegra o cora-, ._,J;.-,. \ ~.?-jf~"'"'~'·-~ .. f·.· ; girão, tapa-lhe a bocca 

çãE º ma;, é que º m,- º:1~\I \ · v r"': . 1"'"-&.'/;Ji:,i'.:t:. ~~; i, s~:;:ãâ~;,:~t~~~ 

:~~~i:;;:;;:~;:~,;;;; ' . ,'. . ':~:t;};J/::j;"1;,~---' r~;~::::ai:::~:::!:~ 
elle, d1ffic1lmente podera _:.:..~-~ ? "' ,_:,. . vae ficar sausfeita. Tem 

cu~r-:5e do Antonico · ·· -
1 ~~ .... :· \l' bec~n1~1\~~~~o Í\!fl; 

concorda com a opinião . .,. ,~ · · - pelo lado de fóra · não 
do doutor / .7.,, = · · fuja elle ! E o Ant;nico 

- Sim,· sim, - mur- /i \ 1' deita a correr o mais 
mura cl\a - preciso de que póde, sentindo não 
sol ! ter azas como os passa-

- Valha -me Deus! rinhos. 
- diz entre si o Anto- 1 / - Aqui tem, minha 
r-.i...:o - a minha pobre '· , ~ãe, aqui tem um boca-
mamã nunca ficará boa, \\~.' dmho de sol para a cu-
porque não pódc levan- · i rar ! -grita elle ao che-
tar-se para ir tomar o gar a casa, contando cm 
sol ! seguida o que fizera. 

Esta idéa mortifica A mãe abracou e bei• 
o rapazinho. Coitado, jou o seu querÍdo filho; 
pensa, procura, dá tra· e com quanto elle nada 
tos á imaginação a ver se lhe trouxesse na vasilha 
encontra meio de pro- de barro, sentiu tal com-

~o;~i~~r p~u:~ª c1~
0
~; ~i1~~; ~lcx~~ln°rc~e~ 

que ha de fazer-lhe tanto amava, que melhorou 
bem. realmente, e, dois dias 

Achou, finalmente! dq)o is, pôde erguer.se da cama para ir sentar-
No campo, onde cresce o trigo, ha sol cm se ao sol. 

abundancia; ás vezes até incommoda a vista O doutor conta o caso a toda a gente, e 
com o seu brilho. affianç~ que o Antonico salvou a mãe com o 

O Antonico fabc já o que tem a fazer! seu raio de sol. 
Pega n' um cangirão de bmro e dirige-se ao 

A FLOR DO PARAIZO 
(SOBRE UM ,\!OTIVO DE AN DERSEN) 

Urie\1 anjo do Senhor 1 \'Oitava dos jardins do 
paraíso com um ramo de flôres; voava no úher 
serenamente, quando no espaç.o viu aproximan­
do-se o glo!'O da terra, o gracioso planeta azul. 
N1um !ado os raios solares punham fortes tons 
vermelhos nas terras molduradas pelas esme­
raldas dos mares; no lado opposto a lua cheia 
branquejava serras e aguas, os ::iltos cumes ne­
vados sobresahiam scin tillando como crystacs, 
mas tudo apparecia sob o transparen te véo da 

2.~ TOMO 

atmosphera azul. Quando o planeta passou mais 

f~~~1:~~~~st;~i~~~-l~: u~: ltô:~de orbita, Uriel 
Só um pastor viu essa flôr do paraiso cahindo 

na terra; e!lc estava no monte, alta noite, a olhar 
muito attento as estrellas, quando viu cortar a 
espaço um rapido traço luminoso, uma estrello 
cadente; esvaiu-se o traço e elle ficou scismando 
onde iria cahir a estrella do céu. i\-fas o que o 
pustor julgava ser cstrc\la despegada do céu e 
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cabida na terra, não era estrella, era a flôr do 
paraíso, e eu vou dizer-lhes onde ella cahiu; foi 
nn floresta d'cl-reí, n'um sitio mui retirado, junto 
de um cedro secular. Desceu, e a haste cravou-se 
n'uma talisca do rochedo. 

Ao romper do dia as outras plantas repara­
ram logo na sua nova companheira. Os musg;os 
rasteiras, os fetos, os tojos espinhosos, as feias 
carquejas estranharam muito aquclla planta de 
extraordinario aspecto. 

- Como viria istQ parar aqui? 
- Nasceu e cresceu entre a tarde e a manhã! 
- Que singular aspecto, que extravagante, 

nunca vi coisa parecida ! 
- Nem eu; tambcm não quero relações com 

ella, disse o tojo, que se não mctta commigo. 
- Nem commigo, disse a carqueja. 
- Nasceu esta noite e já apresenta flôr, notou 

um feto, que audacia ! que precipitação! porque 
este feto não fazia senão apresentar munas fo­
lhas verdes e nenhuma flôr mostrava. - Mais 
tarde, mais tarde, dizia e!le se as outras plantas 
lhe fallavam n'isso, ainda as hei de deslumbrar 
com uma flôr de pasmar. 

E todos os dias repetia a promessa, e nada 
de mostrar a flôr promettida. 

Os musgos acharam muitos defeitos na flôr 

1\FaU:t~,soª; hªasct~r~~~ <letir~~:efl:~I~,~~!~e;:i: 
meiro pé de vento prostral-a-hia; depois, aquelle 
aroma penetrante denotava uma certa vaidade. 
Emfim, só o grande cedro não declarava o seu 
parecer, estava lá nos altos cimos muito entre­
tido a conversar com a aragem. 

Era uma arvore collossal, o tronco parecia 
uma torre, os ramos compridos braços hercu­
leos sustentando grande<; massas de folhagens 
escuras; e todavia aquel\a grande arvore, o for­
tíssimo collosso, tão severo e altivo, era bom no 
amago; as suas raizes mergulhavam no interior 
da terra, a sua rama estrellava-se no ar, no sol, 
luctando com o vendaval, gosando amorosamente 
as orvalhadas, as brandas aragens; se passava a 
tempestade elle vibrava o seu cnergico hymno 
de guerra , e se brincava com as brisas soavam 
nas ramas os suavissimos idyllios. Elle mal co­
nhecia os tojos, as carquejas, os musgos humi­
dos, protegia todos quebrando-lhes as vagas do 
furacão, aguentando as descargas da saraiva; 
mat os conhecia, nem dava por elles; os mus-

~~! ~uº~[~~~se ª~~ 1~!;~~~:td~ ~~1f~is~
0
:e;e~~: 

vam n~lle e d'elle, orgulhosos por se verem tão 
altos; elle não cuidava de tal; a principio nem 
deu pela planta dos jardins do céu, a sua nova 
protegida. 

Uma planta excepcional, na verdade; tão rara 
que até um illustre professor de botanica, pas­
sando por alli a herborisar, ficou admirado ven­
do-a; e era o mais illustre botanico do paiz, 

::~~º ad:iâ:ª~d~orh
0
e;}~~ªds,ufiôrscuti:~m1~ct!s:s~ 

:~c:;siu;ilh!~t:cpFihr:\1~ ~:p~1°i~rd~~ td:~~~~ 
de cada folha uma planta mirrada, uma flôr 

secca, todas com as descripções cm latim, que 
é a língua usada pelos grandes botanicos para 
faJla r de flôres. 

Pois o illustre botanico parou, quebrou um 
raminho, examinou as folhas, colheu uma Aôr, 
desmanchou-a peta la a petala, com muita ancnçiío . 

- Inteiramente desconhecida! completa novi­
dade botanica! Não está descriptai não pertence 
a nenhuma especie conhecida! Será uma planta 
degenerada, uma anomalia? Emfim, concluiu o 
grande sabia, realisei o meu desejo maior, o meu 
nome ficará ligado á cspecie por mim desco­
berta; a academia de certo me concéderá a glo­
ria de dar o meu nome, convenientemente latmi­
sado, a esta bella planta. 

O sabio, enthusiasmado, correu logo ao seu 
gabinete para escrever uma memoria sobre a 
nova especie, com a respectiva dcscripção no 
mais solemne e esquisito latim. 

Ao tojo, ás carquejas, aos musgos, ao feto 
não esqueceram as observações do sabio; clles 
não percebiam bem o sentido das palavras do 
botanico, mas iam sempre repetindo, alterando 
a intenção, como tantas vezes succede aos igno­
rantes que faliam do que não sabem . 

- Inteiramente desconhecida! 
- Não pertence a nenhuma das especies sa-

bidas! 
- Não está descripta ! 

um~ ;:~~:vJ~;e~net:ld~'.zt~~ ~~~'m:f~ rassa de 
- Isto é planta fugida da estufa ou do jardim 

do rei, deixem vir as primeiras geadas, ajuntava 
o feto. 

- Inteiramente desconhecida! repetiam todos. 
- Sem importancia, sem merito algum! 
A planta do paraíso cresceu; cm breve exce­

dia muito os tojos e as carquejas, que lhe não 
[oupavam ironias e injurias; entenderia ella a 

t~nfcU:e~et ::sn;u::b! ri:::s !/~~~~~~tª ~âoin~ 
davâ a co~ccer; lá ia crescendo. As suas hastes 
flexiveis , sempre ornadas de brilhante e fresca 
folhagem, vestiam-se na primavera de Aôres de 
incomparavel formosure; as abelhas, as borbo­
letas doidejavam pelas suas nectarias; o seu 
perfume embalsamava o ar, e de vez em quando 
deixava cahir uma chuva de peta!as, que iam 
pousar nos toios, nas carqueps, nos musgos 
humidos, como em grande festa . 

- Tem crescido muito, tem, dizia o tojo, está 
muito desenvolvida, mas que se não lembre de 
se metter commigo, os meus espinhos lhe mos­
trar{ío quem é o tojo . 

- Pois se vier cá para o meu lado, arranho-a, 
ha de ficar marcada, accrescentava a carqueja. 

- Sim, tem crescido muito, com muita pressa 
e precipitação; basta ver aquellas hastes tão del­
gadas para affirmar .que tomba ahi quebrada e 
morta com o primeiro pé de vente, notava o 
feto. 

Não tombou; veiu o vendaval, passou a violenta 
tempestade, as delicadas hastes vergaram, incli­
naram-se um pouco, e logo encontraram o grande 
braço hcrculeo do cedro que as amparou e sus-
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teve, e, terminada a tempestade, uma das hastes 
deixou-se ficar um tanto inclinada sobre o negro 
tronco do cedro, q.ue os rebentos novos logo 
abraçaram; na primavera seguinte estava o 
escuro braço do gigante da floresta todo vestido 
de grinaldas de flôrcs aromaticas, como se o vi­
gor s_evcro se. alegrasse na graça das flôres, se 
mebnassc no mtenso perfume. 

Gentilissima, com o perfume casto da virtude, 
de lindo rosto onde mystcriosa doença dava um 
ar de indizivel espiritualidade, era uma dama, 
muito nova ainda, que habitava agora o casal 

~i~:!fu~; fo:r~~l~iic~i:rt;d~~u~:rd~~ ;::;e~~: 
pelos campos, consolando os pulmões no ar 
sadio; uma vez quiz ver de perto o grande ce­
dro da matta e ficou encantada com a planta 
do paraisa; colheu flôres e folhas, e voltou ao 
casal, exuberante de alegria, com um grande 
ramo aromatico. Nenhum dos camponios lhe 
soube dizer o nome da planta. Nessa noite escre­
veu muitas cartas, cm cada uma metteu uma 
flôr e uma folha da linda planta da floresta; 

MAMÃ! NÃO POSSO MAIS! 

J,famái náo posso mais! exclamou affiicta, 
Nas extorsões da dôr, 

Afilhlnha tlilectadesuaalma, 
Que desprendeu-se e foi colher a palma 

Das mãos do Creador. 

Como era linda 1 Na manhã da vida, 
Qual flõr a desbrochar. 

Era o encanto da mãe e dos parentes; 
Seus grandes olhos bellos, innocentcs, 

Acaba-os de fecl1ar. 

A molestiafatal- a morte injusta 
Que tão cedo cortou, 

O mimo, o encanto, a graça e a belleza, 
«Oh! tributo cruel da natureza!,, 

A triste mãe clamou. 

E o pranto corria-lhe na face, 
O pranto maternal, 

Orvalho de seus olhos mimosos, 
Que para o céu se volvem lacrimosos, 

N'estc trance fatal. 

•Jlamái 11áo posso mais!• disse a creança 
Nas extorsões da dôr, 

E cercada de anjinhos peregrinos, 
Ao som de gratos e celestes hymnos, 

Voou ao Creador ! 

Porto - 1883. 
8EN1AMDI DE LACERDA, 

cartas a parentes, ás amigas, ás antigas com­
panheiras do collegio, e uma, a que levou mais 
tempo a escrever, a uma pessoa que muito lhe 
interessava. 

Só lhe restava uma folha e essa collocou clla, 

:~~~s
1
si9iªl~uc;~;t/~u~:~~~s de um livro de 

Pobre crcança ! dias depois a doença domi-

~~v;ôr0 d~e~o~c~~ai~sarâ:
0
J~~e~~ae; ;~~c~~;;:; 

de morrer pediu que lhe abrissem a janella, e 
apontou para o alto cedro frondoso que sobrc­
sahia nos densos arvoredos : 

- Alli, sob aquelle cedro, está a mais for­
mosa planta; não devem recusar-me o ultimo 
favor, quero que na sepultura me ponham sob 
a cabeça o livro do meu poeta querido, com a 
folha da planta mystcriosa. · 

Assim fizeram . Só clla, a ingenuamente casta, 
o meiguissimo coração, crystal de bondade, c<;>m· 
prehendeu toda a bel\eza da planta do para1so. 

(Contimía) G ABRIEL P EREIRA . 

O QUE EU SONHEI ... 
(AO SR. MATTOS MOREIRA) 

Fiquei muito satisfeito 
Quando um premio alcancei : 
Mas de noite no meu leito 
Bem triste coisa sonhei l 

Sonhei. .. se soubesse o quê! 
Mas, vá lá, sempre lh'o dlgo: 
Sonhei que vossa mercê, 
Estava a brincar commigo ! 

Pois chamar-me doutorzinho 
Em um estylo tão fluente, 
É p'ra dar o cavaquinho 
Nomeiodetodaagente. 

Pois então, senhor Moreira, 
Diga-me vossa excel!encia: 
Eu serei doutor na asneira, 
Ou doutor in abse11tia"! 

Vizeu o PEQUENO ANTONINHO. 

Tem sonhos extravagantes 
O meu Pequeno Antoninho; 
Como o heroe de Cervantes, 
Faz frente a qualquer moinho. 

Não é doutor in absentia, 
Nem na asneira, é bem de ver; 
J\las com 'studo e paciencia 
Será doutor a valer. 
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VERSOS AO J ULIO 

RAZÕES DE BEBEDO 

Ambrosio todos os dias 
Lhe bebe a mais uma pinga, 
l;'or isso altcrca e rcsinga 
A . noite ao chegar a casa; 
V1.cencia,acara met?dc, 
Mil impropcrios saraiva 
E faz,sefuladeraiva 
Ao vel-o co'um srão na aza. 

Quando clle cntrn cm ziguezagues, 
Ella berra, grita e rnlha, 
Chama-lhe hdtrc, canalha, 
Quanto cmtim lhe vem :'i bocca; 
Elle protesta emendar-se 
E cm tom de mofa lhe diz 
Que é hoje moda cm Pariz 
Trazer na tóla uma touca . . 
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Co'aqudl.cs modos de troça 
Mais a V1cencia se indigna 
E diz que não se resigna 
A tal vida e tacs trabalhos; 
Que já está do casamento 
J\lil vezes arrependi.la 
Pois qu..: o \'ê passar a vida 
De conserva cm vinha d'a\hos! 

Pede-lhe Ambrosio sorrindo 
Que as iras injustas dome, 
Pois co'gcnio que a consome 
Nem ella engorda nem medra; 
Olz.Jhe que, apezar de bel,eJo, 
Efü• é a flor dos r~pazes . .. 
D1z-lhe,emfim,co1sascapazes 
De convencer uma pedra! 

Mas Ambrosia renitente 
E surda á voz da rasão, 
Grita que elle é um ladrão, 
Um homem perdido e máu, 
Que a faz de fel e vinagre, 
Que bebe e ioga e namora, 
E que hade 1r p'la barra fora 
N'um eavallinho d..: pau 1 

Ambrosio perde a pachorra 
E alçando da mão c;,llosa 
Ferra-lhe então uma tosa 
Em quanto lhe dura a gana . .. 
Cansára-sc em vãos discursos 
P'ra con1·encer a Vicencia, 

t~éa~Ji Fh'; t~~a cao~:~.~~~-.ª .. 

Ambrosio en.1ão, satisfeito, 
A~ deixarV1cencia exangue, 

Ã~~fa:oªd:~insht\ifo~angue 
E diz p'ra si: - Como o homem 

~~r: ~;;u~~uJ~s~~oju;en~te; 
Em vez de lingua um zambujo .. 

D. M.o.1t!A 00 ó. 

DIALOGOS JNSTRUCTJVOS 

OS DEFENSORES DA AGRICULTURA 

(Continuação) 

93 

- Os passaros não são os unicos destruidores 
dos insectos; - continuou o doutor André, sa­
tisfeito com o attento auditoria infanu! - entre 
os pequeninos quadrupcdes, os reptis e mesmo 

mais zelosos defensores, porque se alimenta de 

~i~ªi:a~s ec 1!sfri:;a1~~~e!~a
0
se;at!f}:~~: Jci~~; 

muitos inscctos, contamos nós amigos utilissimos. 
Devemos collocar na primeira linha um animal 
inoffcnsivo, que vossês, seus travessas, costumam 
martyrisar, porque é feio e repugnante: o 

sa~~dc dizer-se que o sapo é um dos nossos 

durante a noite, quando os passarinhos repoisam 

s~t:fº~~~~:mpr~dis~eJ;~º: 'L~~~ii1t~~~~mn1~ 
fhes digo, rapazinhos, que lhes façam festas, mas 
ao menos respeitem-!he a vida, que é tão pre­
ciosa. Os hortelóes inglezes reconhecem de tal 
modo os serviços dos sapos, que levam estes 
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animaes para as suas propriedades e ahi os con­
servam. 

Ora vejam como a ignorancia é ás vezes fu. 
nesta : vossês destroem os sapos e os lagartos, 
que nos protegem as colheitas, ao passo que 
brincam com os gafanhotos, que são os mais fc. 

;~~rdc:b~~:pc~~re:ª~:~';~:: 1~~o;i:~1aª:en~~ 
meio tostão. É o governo quem satisfaz esta 
dcspcza como protccção á agricultura . 

A toupeira e tombem um dos bons auxiliares 

~~;a;r~~~~·ei~fº,i:~ª:s 0::iz~:s~~~s ~~~t~i:~~ 
uma perfeita calumnia. Coitada! clla até protege 
as raízes, destruindo os bichos que as roem. 
A toupeira nunca se alimenta de vegetaes . 

Disse-lhes ainda agora que na classe dos inse­
ctos ha algumas cspccics utcis. Entra n1este nu­
mero um a que chamam jardineira. É um insecto 
de côr verde meta!ica, que corre pelos campos 
e pelas ruas dos jardins, sempre á procura das 
lesmas e das lagartas, para as devorar. Respei­
tem esse precioso insccto, e respeitem cgual­
mcntc os grilos, que no inverno costumam vir 
abrigar•sc debaixo das chaminés, alegrando.vos 
com o seu ruidoso cri-cri. 

Outro conselho lhes quero dar, meus rapa­
zinhos : evitem de mecher nos formigueiros, nos 
cortiços das abelhas, nos buracos das vespas, 
porque estes insectos tcem armas bªra defen-

t • • 1ce;:~id:de~deriam fazer-lhes pagar cm cara a 

~

~ --., .,,._ Afastem-se com o maior cuidado de todas as 
f:' ~ 1.-... ~=- cobras qm:. cncontr~rem ad.ormecidas ao sol. ,-:, f/'; . ,.,...,,.,,., ~ _.;~ N'essa fam1lia ha a v1bora, cuia mordedura causa 

.-"-'41r?. _._ -. .....- ~ -~- a morte ás creancas. Seria melhor matar este 

rozes inimigos da agricultura . Declarem guerra 
de morte a esses terríveis devastadores dos 
campos, mas sem os atormentar, porque a cruel­
dade não é permittida, nem mesmo para com 
os maus. Em F rança, os rapazes dão caça aos 
gafanhotos, movidos pelo interesse; por cada 

perigoso rcptil; m~s não se exponham a fazei-o, 
porque, sendo ainda pequenos, tal irnprudencia 
poderia custar-lhes a vida. E depois, como as 
creanças não sabem ainda distinguir os animaes 
prejudiciaes dos uteis, o melhor é não matarem 
nenhum. F~çam o que lhes digo, se querem ser 
bons rapazinhos . (ComimíaJ 

GIGI OU A DESCOBERTA D'UMA VOCAÇÃO 
(lmitaçio) 

PoR MARIA RITA CHIAPPE CADET 

V 

Debaixo de um alpendre onde se guardavam 
as carretas e os instrumentos de lavoura, diante 
de um banco sem um pé, encostado á parede 
para não cahir, e com uma pedra por assento, 

~offi:e,~:ti~ig~ ~sr~!~1ºci~~ s~usej~\: 
0
:~:~~: 

mandou. chamar á sua presença o prisioneiro, 
para o interrogar. 

na~ ex/~ã~,ª!i:~~d: ~:q::;d~i~i~;auv: ~~ªb~i~ 
~~:,e17ã,u:~:~~ati~!

1
~h~~ l~~l~;n~aer: dl~~~: 

cumprimento da santa obra de misericordia que 
manda dar soccorro aos encarcerados, e não pa­
recia inquieto da sua sorte. 

- Porque saltou o muro para a estrada? 
Silencio absoluto. 
- D'onde vinha e para onde ia? - continuou 

o general. 

Mesmo silencio. 
- É surdo? 
Nafa de resposta . 
- Onde mora e quem é? - interrogou o te­

nente Alfredo, sacudindo-o pelos hombros . 
O rapaz riu::e e começou a comer tranqui!la­

mente o seu pao. 
- Isto é de mais - exclamou o general. Está 

zombando de mim e dos membros do conselho 

de e:b:r:..: reclame o auxilio de outra praça; e 
leve este homem para a prisão; depois delibera­
remos . 

dig~ila~::o!cr~~: is;e:~,.~1tr:id~a~f ª "?:zc~ 
justiça, mas o seu coração entristeceu-se quando 
viu de novo levar o prisioneiro para a capoeira 
entre os dois filhos do caseiro e o cabo i\fauricio, 
e pensou logo em mandar-lhe outra tijella C.c 
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caldo; condoída da passiva resignação do pri­
sioneiro, que em seguida á segunda refeição se 

~~~~~~~e~0;r~f~~d~~~n~: 'tn~~j:;ocdoo~:/ã~ 
foi um ~rande acontecimento no campo do ge-

~~:~s~1~~o~d~~~n~0~ i:;f~~~~:~~~~~~7~~~:~nJ~~~ 
visto o rapazinho, a visinhança nâo o conhecia. 

O cabo Maurício tomou minuciosos aponta­
mentos, e o ge11e,-a/ Gigi estava um tanto inquieto 
pela g,-a,,idade do assumpto. 

V I 

Na quinta das meninas Guimarães, tinham-se 
reunido uns seis ou sete rapazinhos, filhos de 
caseiros e dois primos das meninas que chega­
ram do Al to Douro; segundo contara o caseiro 
de Bertlm, era um exercito! 

Emfim, a tarde ia-se adiantando e nada se no­
tava de extraordinario. O ge11e,-a/ esperou ainda 
alguns minutos e vendo que núo apparecia nada 
resolveu começar pela sua parte a por-se cm mo­
vimento. 

Defronte do portão da quinta das meninas 
Guimarães, havia um vasto terreno coberto ape­
nas de relva fina e macia como ve\ludo, esmal-
~:~:p~e Jtb~~~f;/ de boninas, optimo para um 

Apenas o pequeno batalhão se pôz em marcha 
com armas e bagagens, o general Vasconcellos 
e D. Clara vieram para casa da mãe de Bertha, 
e foram para o mirante munidos de oculos de 
theatro. 

Estava visto que o i11imigo não queria sahir 
da fortaleza. 

Be
1
r~: ;~i~i:dfar~o~,i~~!nJ~ea~\h~~a;u~~:~o ~! 

uma porta que parecia se r de um velho casarão 

~~j~ª;~:~~a~r~1~},~/J~~ ~r~J)nc;~~~':i}~e~~,u~~: 
ia na frente, julgou ver a porta entreabrir-se e 
um olho grande negro e luzidio espreitar pela 
estreita fenda , cerrando immediatamente. 

- Alto! meu ge11ei-al temos emboscada! .. . 
É aqui onde o gem'o strategico e o sangue frio 

do ge11era/ Gigi se manifestou. 
Lembrou-se que o casebre onde estava o i11i­

mipo de emboscada não tinha sahida para a 
qumta senão por duas janellas estreitas e um 
pouco altas por onde diflicilmente poderia pas­
sar um homem an11ado e e911ipado. 

O inimigo na sua precipitação esquecera a 

eh~,:~ª ab~i:e ed1e~i~~- de olhos o ge11eral Gigi 
apeou-se do seu ca11aJJo (de cana), e expondo a 
sua vida n'um lance temerario, arrojou-se como 
um leão á chave e deu-lhe volta. 

~o:ii:ut~gr~~:ª f ~~:~nc~~~ ! sobre os louros 
d'aquella primeira façanha, que ~m liomTah! uni­
sono e ardente do seu exercito saudou com 
enthusiasmo; faltava saber se era toda ou parte 
da força inimiga que ficara prisioneira . 

Vieram até o terreiro; a chave pendia, como 

glorioso trophcu, atada na haste da bandeira; 
mas ... oh! desapontamento! ! . . . No alto do 
torreão luziam ao sol os cascos de papel dou­
rado de oito soldados, e o capitão Raul brandia 
a sua espada rutilante em signal de desafio! 

A lealdade mandava que os dois inimigos esti­
vessem collocados nas mesmas circumstancias; a 
tropa do general Gigi formou no largo, e a do 
capitão Raul sahiu do portão da quinta que ficou 
entre-aberto como para proteger alguma retirada 

imt~~~~~ud~ };~~1º vencido. 

co~e~º!is ~: ::~osd~~~vi~~ã~~~~~~i~~· j1ªJo~! 
mortos e um Jel"ldo estendidos por terra, o ca­
pitão Raul no ardor da peleja ia cortar a cabeça 

~u~11~r~~~ . so~d~l~~~oint~lfeºJ~ ! :~~n~~hri.f~;o~ 
espada das miíos e . .. abraçaram-se ambos . 

- Mano! mano! Nós que somos tão amigos! ... 
No meio do cnterne~imento geral o ~e11eral 

Gigi avança a toda a bnda no seu cavallmho de 
cana e desarma o capitão Raul. 

Grande confusão! . 
O exercito i11imigo vendo o seu chefe desar­

mado, rende-se, e confraternisa com o do ge11e-
1·al Gigi, e no meio da algazarra geral levan­
ta-se um brado. 

- Viva o general Gigi ! ! ! 
Este ordena a retirada. 
Bertha e as meninas Guimarúes vem levantar 

os foridos, e apesar da sua coragem tem grande 
difüculdadc de aproximar-se dos mortos que, 

~~~:d~~I~:. ~~b~~/1~:te r~~w:~e!r~rei~m dj=~:~ 
abre um olho, ri-se pela socapa e deixam-se 
ambos levar para dentro da quinta por dois sol­
dados que vão naturalmente . . . enten-a/-os ; os 

{~~~~0~o~0a ~~n;11i~;ãi
1
~!f~1hna~ ~~~ffac~\ bd~ 

couve, atadas com tiras de folhas de bananeira. 
Emfim o regimento põe-se em marcha, de­

vendo descançar na qumta da menina Bcrtha. 
Ao passar defronte da porta do casarão, 

~~;-~; ~:: ri~hºasrasu;1tºsqie~ g~i~:;a~~jg}~::: 
Abre a porta e encontra muito chorosos e esfal­
fados de gritar, dois dos seus soldados! . . . 

Manda formar o batalhão cm quadrado, e pro­
cede ao interrogatorio. 

Eram bem dois dos seus soldados que tinham 
desertado e que pretendiam com armas e baga-

geÕ ;!~!~:lGi:i ºe:~~;'~~ct~~~{ffg.' 
Mandou atar com cordas as múos atraz das 

costas aos dois culpados, que estavam confusos, 
e reunindo immed1atameme o seu conselho de 
guerra, deu-lhe pane do crime que fôra com­
mettido. 

~ºC:bª~~effri!·~!a~~:; /e reprovação. 
Um castigo terrivel devia ser inAigido aos 

culpados, mesmo no campo da batalha; voltaram 
para traz . 

(Continúa). 



JORNAL DA INFANCIA 

CONCURSO DE DESEN H O 

É nosso constante desejo entreter e instruir 
os jovens leitores do Jornal da bifancia ; por 
isso, vamos proporcionar-lhes uma distraccão, 
que é ao mesmo tempo um incentivo. ' 

Até 15 do proximo mez de outubro podem 
enviar-nos um desenho, cujas dimensões não 
excedam metade d'urna pagina do nosso jornal, 
e que tenha por assumpto : o sitio onde eu dese­
java passm· as ferias. 

O melhor desenho, classificado por um pro­
fessor, será publicado no jornal, e o auctor re­
ceberá um brinde. 

Vamos, meus meninos, é trabalhar . Escusado 
é dizer que confiamos na sua probidade artís­
tica. Os papás vêem, mas não tocam. 

• ALEGRIAS 

Dizia Calino ao seu alfaiate : 
- Acaba de me tomar a medida para uma 

casaca azul i mas lembro-me agora que tenho de 
assistir a um casamento, e então tome outra me­
dida para uma casaca preta . 

Urna vendedcira de peixe chegou-se ao bilhe-
teiro da estação do cammho de ferro, e disse-lhe : 

- Venha um bilhete. 
- Para onde? 
- Para onde?! Que lhe importa? . .. T enho 

alguma obrigação de lhe dar parte dos passos 
que dou? . .. Ora o homem! 

D'uma vez, o philosopho Bias encontrou-se 
n'um navio com uma chusma de bandidos. De 
repente, irrompeu um medonho temporal, e todos 
aquelles misera veis começaram a pedir aos deuses 
que lhes acudissem. 

- Calem-se, desgraçados ! - recommendou­
thcs o philosopho - que se os deuses sabem 
que vossês vão aqui, estamos todos perdidos ! 

Um sugcito era a..;,;usado de um crime gravç, 
e, desde que fôra preso, não tornara a bar­
bear-se. Notando-lhe alguem o descuido, res­
pondeu : 

- Não estou para rapar a cara sem saber se 
a cabeça continuará a pertencer-me. Escuso de 
perder tempo e dinheiro. 

A um cirurgião qu: lhe passava um attestado 
de imaginaria molestia pagou um meliante com 
cinco tostões de chumbo. 

- Então o senhor dá-me Soo réis falsos? .. 
- E a sua certidão é verdadeira? .. 

HORAS ENTRETJOAS 

98 - LOGOGRJPHO ACROSTICO POR 1.ETTRAS 

uc cu podessc cnntnr e~ta cidade 6, 8, 5, 4 
çndc soltei meus infantis g.orgeios, 3, 8, 4, 8 
cfanava-mcdevercstade1dade41 8,3,7,8 

~~!~iu~:::re~' t:~ dc;s~~~ e;i:~~d·e 
85 23,38 2 ' 

8 

:zasccu uma poetisa sem rcceios,2, 3, 7,6,6,2 
-a beber n'estt:riod'Allemanhn,6,8, r, 2 
;::::io que tão poucas terras bnnha. 4, 7, 3, 8 

.. Para servir-vos braço ás arrr:as feito 
Para cantnr-vos mente ás musas dndo ... 

Mon,hiquc 

99 - CIIARADA 

~zra~hn~\~~;o~iç~te, leitor, l [ 
~~~~~~~ Tn~{r%f;fg, ( 1 

O conceito com ccrteia 
l\ luito vosdevcadmirnr : 
Anda d'um Indo p'ra ou•ro, 
Sem se tirar d'um Jogar. 

(Á ll~NISÁ I). 11,PJA TlffPEZA llE C.ISTlLHO) 

C,;N"" & e 

i~~~h~nJ~n,1(u
5
;1mfi~~:~tJ~t~nu,~~~e,-:_ \1 

Mas isso fim mal a toda a gente 
Que rnostra,comotu,tamabellcza. 

0 PEQlltNOANTOSINHO. 

É voz de tri~t~ lnmen10 - , 
Põr-me o vento cm confusão - 1 
No catalogo das plantas 
Do todo se ÍJZ mençfio. 

0NETOOOH'Ô, 

Em França vôa esta nve - 1 - 2 

103 - CIIAIUDA NOVISS!MA 

Solitario é parente que se rima - 1 - 2 

10t - CIIARAOA NOVlSSIMA 

Mulher, est3s akgre; do gato é nome - 2 - , - , 

roS - CHARAOA NOV!SSlMA 

N'cste mundo o choro é silencio - 1 - 3 
l'tT!TGAPÇOll ­

lOÕ - PERGUNTA lNNOCENTE 

Qual é o animnl que guarda os cadnveres? 

107 - C1!ARADA nECAPITAD A POR S\'LLABAS 

Estive em - e vi lá muita genre - das pnrtes de -
Vizeu 

SOLCÇÃO COS PRü13LEMAS 

ETNA 

NAT A 

Aiv\O 

ml:;'f~ª~tia;f..'.. ~~~~~.1J.f• Gamfa-9"1, Borboleta -95, Car-


